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RIO — Em entrevista concedida 

ao "Jornal do Brasil", em 28 de mar- 

ço ultimo, o ilustre mestre Roberto 

Campos chama a atenção para o fato 

de que 

Mentre a expansão de meioj de pa- 

gamento e o comportamento eíe- 

■- tivo dos preços existem muitas 

variáveis: Por exemplo: a) o com- 

portamento da produção agrícola; 

b) o comportamento do comercio 

exterior (saldos ou deficits do Ba- 

lanço Comercial), c) fluxo de ca- 

Hp p i ta 

Para tornar bem compreensi/el o 

pensamento do entrevistado é prefe- 

rível dizer que 

a) há, de um lado, fatores im- 

previsíveis na determinação dcs 

, meios de pagamento. 

Caso típico foi o de 1965, em 

que a expansão dos meios de pa- 

gamento foi muito maior do que 

a prevista, por dois motivos: Pri- 

meiro, o grande saldo de cambiais 

que se acumulou com a redução 

das importações e o fluxo de di- 

visas, forçando a emissão de meios 

de pagamento para a compra dos 

dólares afluentes. Segundo, a obri- 

gação imprevista de comparar um 

grande saldo inexportavel de ca- 

fé. Foram esses dois fatos que de- 

ram lugar, em 1965, a um aumen- 

to de meios de pagamento e de 

preços muito maior do que o pre- 

visto. 

b) há, de outro lado, fatores 

amonetarios que intervém na de- 

terminação dos preços, indepen- 

dentemente da quantidade dos 

meios de pagamento. Por exem-r 

plo: i) — safras abundantes ou 

escassas; 2) alterações nos preços 

devidas a variações do custo de 

produção oriundas de maior ou 

menor produtividade, de aumen- 

tos de ealarios superiores a essa 

produtividade, de variação da ta- 

xa cambial ou ainda da variação 

dos preços no Exterior conforme 

as tendências inflacionistas ou de- 

flacionistas nos países com os quais 

comerciamos, 3) a ocorrência de 

desemprego de fatores dr produ- 

ção ocicsos (Keynes), caso em que 

o incremento dos meios de paga- 

mento emitidos para sua movimen- 

tação é compensado pelo aumento 

de produção. 

Em meus "Princípios de Econo- 

la Monetária" (cap. XII). eu rema- 

va os cinco capítulos sobre Teoria 

oantitativa. dizendo: ^ 

"Assim é que, partindo da teo- 

ria quantitativa como uma simples 

relação entre meios de pagamento 

e preços, fomos gradativamente 

levados pela analise mais acurada 

das causas que influem sobre os 

preços a introduzir novas varia- 

veis.- Alem dos fatores amoneta- 

rios, como a melhoria da produti- 

vidade. volume do emprego, con- 

tagio internacional etc., outros fa- 

tores monetários, alem da renda 

e dos encaixes monetários, hão de 

eer considerados: a quase-moeda, 

o grau de liquidez, a taxa de ju- 

ros, o capital e os salarios. 

A medida que a analise vai cres- 

cendo em complexidade, a^imua- 

se a simples predominância da 

ação direta da quantidade da moe- 

da sobre os preços". 

Mas depois de tudo considerado, 

I reiterava afinal a magistral propo- 

ção de Haberler nestes termos: 

"Temos de começar pelo fato bá- 

sico de que não há registro na 

historia econômica do mundo, em 

qualquer lugar e em qualquer 

tempo, de uma inflação séria e 

prolongada (destaques nossos) que 

não tenha sido acompanhada e 

tornada possível, quando não cau- 

sada, por um grande aumento na 

quantidade de moeda. Essa gene- 

ralização aplica-se aos países de- 

senvolvidos como aos subdesen- 

volvidos, capitalistas, pré-capita- 

listas e até às economias de pla- 

nificação central. E' verdade que 

a velocidade de circulação da moe- 

da não é constante; ela é sujeita 

a variações cíclicas, crescendo nas 

fases de prosperidade c decrescen- 

do nas de depressão. 

Mas, exceto em período de hl- 

perinflação (que não pode ter lu- 

gar sem um forte aumento da 

quantidade de moeda), o incre- 

mento da velocidade de circulação 

"per se" nunca causou ou agravou 

substancialmente era distúrbios in- 

flacionarios." 

Também no "Jornal do Brasil" 

(26 de fevereiro ultimo),'o não me- 

nos ilustre (como diria o saudoso 

.Ataulfo de Paiva), ministro Delfim 

' Neto, em magistral artigo, já aqui co- 

^ mentado, concluía, do estudo dos: qua- 

dros e estatísticas apresentados que 

í "A tabela oferece indicações extre- 

* mamente interessantes. Revela 

uma notável regularidade entre a 

oferta monetária (quantidade de 

^ moeda) e os preços." 

Nos 38 pases estudados, que au- 

mentaram a quantidade de moeda em 

menos de 7%, ««s altas de preços tam- 

bém foram inferiores a 7%. 

Passando em seguida à relação 

entre a taxa de aumento de preços e 

a do desenvolvimento economico em 

'43 paises, verificava o professor Del- 

:£im Neto que 

"38 dos 43 países, cuja alta de pre- 

ços não chegou a 7%, tiveram um 

incremento do P.N.B. em torno 

de 6% (chegando a 8%), ao pas- 

so que para os 5 restantes, cujos 

preços aumentaram de mais de 

7%, o incremento do P.N.B. não 

passou praticamente de 4 0 . 

E' assim confortador verificar 

que. em matéria de inflação, preços 

e desenvolvimento, as conclusões dos 

dois jovens e brilhantes representan- 

tes da nova geração coincidem, ape- 

gar do tempo decorrido, com as de 

pm velho professor, que já passou 

para os arquivos. 

Por trás da noticia 

FUNDADOR DOS DIÁRIOS ASSOCIADOS: ASSIS CHATEAUBRIAND 

clima latino americano 

Da mesma forma como temos acentuado, a 

Conferência de Comércio e Desenvolvimento da 

ONU também reconhece agora a fraqueza das re- 

lações comerciais das nações da América Latina 

com os países desenvolvidos, e que as barreiras, 

tarifárias ou não, que lhes são impostas, represen- 

tam sérios fatores dessa debilidade, de tal sorte 

que ainda é mister insistir em outra estratégia pa- 

ra os povos desenvolvidos nas suas relações co- 

merciais com esta área do mundo ocidental, para 

que possam ser reálisticamente removidos os em- 

baraços que entorpecem as melhores relações de co- 

mércio latino-americanas com o mundo desenvol- 

vido. 

A CEPAL divulgou, recentemente, os dados 

referentes • ao comportamento da economia da 

América Latina, indicando que o produto bruto da 

região melhorou percentualmente de 5,4% no ano 

passado, contra apenas 4,5% em 1967, praticamen- 

te, a média dos demais anos, a partir de 60. 

Êsse crescimento é insatisfatório, particular- 

mente porque o setor agrícola ainda apresenta de- 

bilidade profunda. E é no meio ruxjil que se en- 

contra (é o caso brasileiro) a maioria absoluta da 

população latino-americana. 

Disse a CEPAL que, no ano passado, o setor 

industrial registrou desenvolvimento muito supe- 

rior à média geral do produto bruto regional. Mas 

o agrícola, em parte devido à intempérie, que al- 

cançou tôda a área latino-americana (nós também 

não fomos exceção), ainda ficou muito inferiorizà- 

do, a ponto de haver contribuído para a redução 

geral da taxa de expansão econômica regional. E 

a própria CEPAL acredita que só uma taxa de 

s 

crescimênto ao redor de 1% representaria desen- 

volvimento econômico adequado para a área lati- 

no-americana, diferentemente da realidade alcan- 

çada pela média de 60/66 (apenas 4,6%,). 

Não há, porém, desenvolvimento sem recursos. 

E sendo elevada a proporção de investimentos que 

se requer (em relação ao produto interno bruto), 

estimada em mais de 20%, segue-se que o ambien- 

te político, em lugar de desfavorecer a cooperação 

do capital e da técnica, deveria ser estimidado em 

sentido precisamente inverso: cercar os empreen- 

dedores de clima e de legislação (como o Brasil es- 

tá realizando) que os encorajem a empreender na 

América Latina. 

Se é verdade que o tratamento até aqui ofe- 

recido pelos países desenvolvidos, nas suas rela- 

ções de intercâmbio com a América Latina, não é 

compatível com o seu papel na expansão da eco- 

nomia latino-americana, não deixa de ser também 

verdadeiro que o ambiente político, como o ofere- 

cido à missão Rockefeller, é contrário às boas re- 

lações entre as nações em desenvolvimento e os 

paises desenvolvidos. 

Sofremos as conseqüências da fraqueza da po- 

sição do nosso comércio extefior. E, para remo- 

vê-la, as nações fortes poderão desempenhar outro 

papel, evidentemente, desde que encontrem, nesta 

área, o clima indispensável às boas relações econô- 

micas e financeiras. Caso contrário, como acon- 

teceu na última guerra, as iniciativas terão outro 

mimo: irão para a África, Austrália ou Nova Ze- 

lândia. A América Latina, assim, talvez nem seja 

escala de seus programas de aplicações. 

autoria de uma frase célebre 

RIO — Em artigo recente, atribui 

a autoria da conhecida frase "o Bra- 

sil é um País essencialmente agríco- 

la" a Martinho de Melo e Castro. A 

proposito, recebi carta do meu emi- 

nente amigo dr. Francisco de Paula 

Vicente de Azevedo, datada de São 

Paulo, 29 de maio, em que contesta 

aquela autoria e que, pelo interesse 

da matéria, transcrevo a seguir: 

"Com os meus cumprimentos, ve- 

nho renovar o apreço e admiração 

com que acompanho os seus brilhan- 

tes artigos publicados diariamente nos 

"Diários Associados" e que represen- 

tam um grande e constante serviço 

prestado à economia nacional e, prin- 

cipalmente, ao café, o sustentáculo do 

Brasil, tão injustiçado e perseguido. 

Ontem, li no DIÁRIO DE S. PAU- 

LO o artigo intitulado "A vergonha 

do feijão*', sem duvida uma verdadei- 

ra vergonha, se não tivesse sido hoje 

desmentida oficialmente a projetada 

importação desse artigo. Antes as- 

sim ... 

Há, ali, entretanto, uma referência 

à qual me permito fazer uma obser- 

vação: é quando atribui a conhecida 

frase "o Brasil é um País essencial- 

mente agrícola" a Martinho de Melo 

Castro. 

Não sei quando este a tenha pro- 

nunciado; mas sei que meu bisavô ma- 

terno, o dr. Francisco de Assis Vieira 

Bueno, a empregou em 1865, em do- 

cumento oficial, quando era presiden- 

te do Banco do Brasil, e desde então, 

foi considerado como o autor da mes- 

ma frase, que, aliás, na época lhe va- 

leu não pequenos remoques. 

O dr. Francisco de Assis Vieira 

Bueno, nascido em São Paulo em 27 

de agosto de 1816, bacharelou-se em 

Direito em 1841, foi juiz em Taubaté 

e Bragança, advogado em Sorocaba, 

onde constituiu família, indo, em 1856 

para o Rio de Janeiro, e ali se esta- 

beleceu com casa de fazendas e gêne- 

ros por atacado e foi um dos funda- 

dores do Banco do Comércio. Estudio- 

so de assuntos econômicos, escrevia 

freqüentemente nos jornais, especial- 

mente no "Jornal do Commercio", ad- 

quirindo grande renome como conhe- 

cedor dos problemas da época, o que 

o levou, em maio de 1864, à presidên- 

cia do Banco do Brasil. 

No exercício deste cargo, sentindo 

a grande falta de um crédito adequa- 

do para a agricultura, propugnou pe- 

la criação de uma Carteira Agrícola, 

que julgava indispensável para um 

país "essencialmente agrícola"; e não 

tendo sido incluída esta providência 

na reforma que o governo imperial 

propôs à Gamara dos Deputados, em 

9 de abril de 1866, julgou-se desauto- 

rado e deixou o cargo no dia seguin- 

te. Foi logo depois reconduzido à di- 

diretoria do Banco do Brasil, por ter 

sido eleito representante dos acionis- 

tas particulares que, então, tinham -di- 

reito a um lugar na mesma, e aí per- 

maneceu durante vários anos. Em 

1872 fundou o Banco Industrial e 

Mercantil do Rio de Janeiro, que pre- 

sidiu até 1878, quando se transferiu 

para São Paulo. Entrementes, funda- 

ra, e dela foi presidente também até 

1878, a Companhia Brasil Industrial, 

que construiu a maior fabrica de te- 

cidos da época, junto à Estação de Be- 

lém, da Estrada de Ferro Central do 

Brasil. 

Em São Paulo, o dr. Vieira Bueno 

se dedicou à lavoura do café. fundan- 

do uma grande fazenda em Brotas, a 

qual denominou "Mundo Novo" e na 

qual empregou os métodos mais mo- 

dernos então conhecidos. 

Em 1891, já em idade avançada, 

fixou residência em Campinas onde 

já residia seu filho, o dr. Manoel de 

Assis Vieira Bueno, médico notável, 

que por várias vezes ocupou o cargo 

de Intendente Municipal e que, pelos 

serviços prestados, mereceu a ereção 

de uma herma pela Municipalidade 

campineira. Em Campinas veio a fa- 

lecer, com 92 anos completos, em 9 

de setembro de 1908. 

Dedicado ao cultivo das letras, o 

dr. Vieira Bueno publicou vários li- 

vros de poesias, tendo traduzido em 

verso, do inglês, os poemas "O Corsá- 

rio", de Byron, e "Evangelina", de 

Longfellow, que teve grande reper- 

cussão pela comparação com a tradu- 

ção, posterior, do dr. Franklin Doria, 

Barão de Loreto. 

Durante toda a sua vida, que bem 

retrata na "Auto Biografia" que pu- 

blicou em 1899 (Tipografia "Livro 

Azul", Campinas, de Castro Mendes 

& Irmão), o dr. Vieira Bueno escreveu 

para jornais; publicava artigos sema- 

nais. e tendo falecido quase repentina- 

mente num sabado, no dia seguinte 

ainda saiu publicado o artigo que na 

vespera remetera ao jornal, do qual 

um exemplar foi colocado em seu es- 

quife. 

Eis, em traços rápidos, o que foi 

a vida do dr. Francisco de Assis Viei- 

ra Bueno, meu bisavô, que sempre 

considerei, e considerarei até prova 

em contrário, o autor da celebrada 

frase "o Brasil é um País essencial- 

mente agrícola", tão bem e oportuna- 

mente mencionada em seu artigo". 

Anoto a reivindicação em favor do 

ilustre paulista dr. Francisco de As- 

sis Vieira Bueno, quanto a paternida- 

Theophílo de Andrade 

ce da frase que tem sido atribuida a 

várias pessoas, inclusive a Martinho 

de Melo e Castro, que teria sobre os 

outros precedência histórica pois foi 

o ministro que veio do govêrno do 

marquês de Pombal, e serviu à rainha 

D. Maria I. E' êle responsável pelo 

alvará de 5 de janeiro de 1785, que 

determinou a extinção das industrias 

do Brasil, que haviam sido incremen- 

tadas nos governos dos vice-reis D. 

Antonio de Almeida Soares e Portu- 

gal, primeiro Marquês de Lavradio, • 

Luís de Vasconcelos. 

Naquele documento, foi denuncia- 

ua a existência de "grande numero de 

fabricas e manufaturas" e se ordena- 

va que todas "fossem extintas e aboli- 

das em qualquer parte" onde se achas- 

sem no Brasil. 

Pedro Calmon, em sua "História 

do Brasil" (José Olímpio, 1959) Vo- 

lume IV, pág. 1217, comenta: "Os mo- 

radores que se dessem à lavoura, de- 

sistindo de ser "artistas e fabrican- 

tes..." Não lhe credita, porém, a 

frase atribuida a vários, mas, em ge- 

ral, dada como sendo da autoria de 

José Joaquim Rodrigues Torres, Vis- 

conde de Itaboraí (1802-1872), sena- 

dor do Império, ministro varias vezes, 

e que foi o fundador do Banco do 

Brasil. 

Se, de minha parte, dei a paterni- 

dade ao ministro da D. Maria I, não o 

fiz no ar, nem por lapso de memória, 

mas baseado em historiador não me- 

nos ilustre, que foi Max Fleiuss. En- 

contra-se a referencia na Memória 

que sobre a "História da Imprensa" 

escreveu para o "Dicionário Históri- 

co e Geográfico do Brasil", publica- 

do pelo Instituto Histórico e Geográ- 

fico Brasileiro (Imprensa Nacional, 

1922), em comemoração à passagem 

do primeiro centenário de nosa inde- 

pendência. Com efeito, á página 1552, 

comentando aquele famoso alvará de 

5 de janeiro de 1785, acrescenta: ... 

pois na decantada frase de Martinho 

de Melo c Castro, que ainda hoje an- 

da em voga, era mister vivesse a nos- 

sa terra em exclusivo da lavoura por 

ser "um^jaís essencialmente agrícola". 

De resto, a frase parece de uso 

universal, pois a encontramos tam- 

bém em francês, citada por um autor 

que, muito provavelmente, não era 

familiarizado nem com Martinho de 

Melo e Castro, nem com o Visconde 

de Itaboraí, nem com o Dr. Francisco 

de Asis Vieira Bueno. E' ele Henry 

Girar que, em livro intitulado "Um 

Domaine dans le Delta" (Bauvais, 

1901), escreveu, à pagina 19, que o 

Egito é "um pays essentiellement 

agricole". 

Maurício Caminha do Lacerda 

grande Revolução 

NOTICIA: Reforma agraria. 

POR TRAS DA NOTICIA; Graças 

a Deus, não sendo político no sentido 

comum da palavra, julgo-me dispen- 

sado de rogar o favor da oposição e 

do Governo. Isto, evidentemente, apre- 

senta naturais desvantagens; mas. de 

outro lado, permite penetrar bem mais 

fundo no aipago dã* coisas, vendo-as 

como de fato são. Mesmo que às ve- 

zes não traduzam, na aparência, a 

imagem do sentimento geral; e em 

particular quando tal sentimento pa- 

rece representar a Nação, mas sua 

identidade com ela, provém de inte- 

resses não essenciais, sim acidentais, 

como freqüente na vida partidaria. 

Tomem, por exemplo, o caso da re- 

forma agraria. Em tomo dela, rcu- 

nem-se muito mais interesses de cir- 

cunstancia, do que aquele Interesse na- 

cional honesto, sério, grave, capaz de, 

a todo custo, realizá-la. No momento, 

a opinião, sobretudo a opinião apai- 

xonada, pode estar desviada para ou- 

tros problemas; no entanto, em pe- 

ríodo não muito distante, o proprio 

crescimento do Brasil obrigará que to- 

das as outras questões políticas sejam 

por essa absorvidas, tal o grau de 

prioridade que lhe devemos empres- 

tar. Uma grande parte da Nação a 

deseja. Uma grande parte da revolu- 

ção a quer. Quão grandes são essas 

partes, difícil dizer. O que se pode 

dizer, desde logo, é que não bastaram 

para imprimir, às providencias nesse 

particular, a indispensável velocidade. 

Vejo, penalizado, o denodado es- 

forço do ministro Ivo Arzua, transfel- 

to, de repente, cm alvo dos doestos e 

das neurastenias de uns e outros, sim- 

plesmente porque Insistem em apres- 

sá-la. Sofre a reprovação dos conser- 

vadores, dos excessivamente pruden- 

tes, dos vulgarmente contrariados; e 

afinal não goza dos créditos que me- 

rece nesse terreno imperativo ao de- 

senvolvimento da agricultura 

Nota-se invulgar dose de equivoco, 

embora não diretamente com o minis- 

tro, com a distribuição de verbas àqui- 

lo destinadas. Ignoro se o ministro 

conseguirá superar os mencionados 

enganos. São enganos, ilógicos, po- 

rém obvios cm economistas e planeja- 

dores que, ao organizarem o escalo- 

namento das verbas, começam por es- 

quecer um dado singular: safras inde- 

pendem de computadores e de maqui- 

nas contábeis; quando sobrevem a sa- 

fra do feijão, do arroz, do milho, en- 

fim do que seja, o dinheiro já deve 

estar em mãos dos agricultores, do fa- 

zendeiro, dos técnicos, ou não aconte- 

cerão bons resultados. "Devem", diz 

o sr. Ivo Arzua no seu "Livro Anual 

da Agricultura 1068", "ajustar-se a 

prazos certos e fatais, não podendo 

ser nroteladas com artifícios, nem re- 

mediadas com desculpas e justificati- 

vas". Produção agrícola não é previ- 

sível com a exatidão da produção in- 

dustrial. "Os milhões de pequenos 

produtos", observa o ministro, "depen- 

dem da ação governamental para po- 

derem armazenar e comercializar". 

Agora, questiono eu: se são assim 

grande» o» entraves para socorrer, em 

verbas da Fazenda e do Planejamento, 

o Ministério da Agricultura no tocante 

ft produção, como se evidenciarão as di- 

ficuldades para acelerar a reforma agra- 

ria, d© onde dependerá, era curto futu- 

ro, a sorte de milhões de brasileiros? 

Resistências, enganosas preocupa- 

ções, imaginaria» cautelas jamais s© li- 

gam a qualquer projeto de vulto ou du- 

radouro. Recuar diante delas será tor- 

na-las Invenclvelment© formidáveis. 

As últimas 

• — Se eu pudesse fazer um pedido 

ao governador Negrão de Lima. o acon- 

selharia a não transformar em lotea- 

mento o sitio da antiga favela do Mor- 

ro do Pinto. A» criança» cariocas d© 

Copacabana © Ipanema não têm um 

parque decente onde brincar. Exceto o 

parquinho da Lagoa, aliás defronte à 

casa do governador, outro não existe. 

Por que não transformar a outra area 

num lugar aprazível para a criançada? 

Isto compensaria qualquer prejuízo d© 

aumento na arrecadação. — Quanto ao 

governador Abreu Sodré, vou esperar 

que retorne do exterior para ter uma 

conversa a serio com de, sobre o pa- 

pel que São Paulo pode, e deve exercer, 

no desenvolvimento do Nordeste. — 

Segundo o presidente Eduardo Frei, «na 

confecção d© planos do desenvolvimento 

da AL, pelo» Estado» Unidos, devem 

respdtar-se, dentro d© um quadro d© 

qualificações técnicas, as prioridade» © 

formulas de ação que assinalem os pro- 

prio» paises interessado», como uma 

expressão de sua liberdade e autonomia, 

para buscar via» de desenvolvimento». 

Está no discurso, remetido a este repór- 

ter, na Integra, o pronunciado pelo che- 

fe do governo do Chile recentemente. 

Vale assinalar que esta será. embora 

ainda mantida em sigilo, a tônica das 

reivindicações brasileiras ao sr. Rlcbard 

Nlxon. 

Extra 

PODER BOMBA 

Rachel de Queiroz (Para os "D.A.") 

RIO — Num livro bastante po- 

lêmico, recentemente publicado no 

Brasil ("A Invasão Econômica Ame- 

ricana", por J. Mc Millan e B. Har- 

ris, Editora Expressão e Cultura), 

num capitulo onde se comenta a po- 

sição de herdeiro do Império Britâni- 

co que se presume haver cabido aos 

Estados Unidos, encontrei certos co- 

mentários que peço licença para 

transcrever aqui; a citação é longa, 

mas vale a pena, porque me parece 

bastante lúcida. 

"Num mundo ordenado, a Ingla- 

terra poderia ter transmitido o facho 

aos Estados Unidos; seria a soberania 

imperial britânica dando lugar, ele- 

gantemente, à soberania imperial 

americana. Há quem acredite que 

foi isso que aconteceu. Mas não foi. 

Não existe iitipério americano e não 

há possibilidade alguma de que seja 

edificado. A bomba nuclear, a gran- 

de niveladora, encarregou-se disso. 

Os Estados Unidos chegaram ao apo- 

geu do poderio mundial no exato mo- 

mento em que o poderio já não po- 

de ser efetivamente exercido". 

"A Grã-Bretanha governou o 

Oriente com cem mil homens e uma 

frota de belonaves... A infelicida- 

de da América é que herdou a res- 

ponsabilidade sem o poder. (Tem) 

as grandes esquadras cruzando os ma- 

res, as poderosas frotas aéreas escure- 

cendo os céus... mas para que? Um 

arrasador ataque atômico aos EUA re- 

duziria numa questão de horas tudo 

isso a um instrumento capaz apenas 

de saciar uma vingança póstuma". 

"...As transformações técnicas 

tomarapi obsoletas as concepções de 

poder político do século XIX. Como 

superestado, os EUA podem lançar fo- 

guetes à Lua (ou mesmo homens, co- 

mo já o faz) mas a equação nuclear 

com a União Soviética, o equilíbrio 

do terror, torna estéreis os seus es- 

forços para impor a sua vontade à mi- 

núscula Cuba, ou ao rebelde e turbu- 

lento Oriente Médio ou às guerrilhas 

do Vietnam. ou à ameaçadora China". 

Essa, sim, a grande contradição 

dos nossos tempos. O país que reú- 

ne em mãos tanto poder quanto ja- 

mais o imaginou a história humana, 

é impotente para "castigar" como lhe 

aconselharia a sua fôrça,*a petulân- 

cia da irrisória republiqueta que o de- 

safia. Vemos isso a todo instante e o 

exemplo mais atual é o desafio do pe- 

queno Peru, que impunemente puxa 

os bigodes do tigre da "Esso". Será 

que o mundo Já chegou a um tal res- 

peito pelo direito dos pequenos, a uma 

tal consciência dos princípios demo- 

cráticos por parte das grandes potên- 

cias, segundo a qual cada um só pode 

bater em adversário do seu tamanho? 

Qual, imagine-se o gôsto com que os 

interêsses petrolíferos americanos 

mandariam uma expedição punitiva 

dar um ensino nos peruanos! Mas o 

equilíbrio de fôrças gerado pelo ter- 

ror nuclear torna intangíveis os pe- 

quenos, As grandes potências, pelos 

caminhos do mundo, são como cami- 

nhões carregados de dinamite; mons- 

tros de poder e fôrça, mas pisando 

constantemente sôbre ovos, já que o 

menor choque pode fazer explodir a 

carga c o carregador. 

E o que é verdade em relação 

aos EUA também é verdade em re- 

lação à Rússia. O gigante comunis- 

ta sente-se tão impotente quanto o 

gigante capitalista, quando se trata de 

manter em respeito os seus turbulen- 

tos correligionários. O caso da Che- 

coslováquia foi uma exceção que 

muitas circunstancias explicam e que 

não se poderia repetir, talvez. Vide a 

Albania. E vide acima de tudo a 

imensa, faminta, explosiva e vulnerá- 

vel China a insultar, provocar, levar 

ao desespero o urso soviético. E o 

urso rosna, dá tapas, ameaça, mas não 

aceita a luta, não desmascara o ble- 

fe «ios chineses. Parecido com os Es- 

tados Unidos, que se submetem a bri- 

gar no Vietnam usando apenas as ar- 

mas ditas "convencionais", enquanto 

os seus arsenais formigam de ogivas 

nucleares é feito um adulto que se 

submetesse a brigar com um braço 

amarrado, numa luta com um meni- 

no. Flair-play, dir-se-á, que lindo! 

Flair-play nada. Nenhum país levaria 

a tal ponto a mania do jôgo limpo, 

aceitando a terrível sangria, na fina 

flor dos seus moços — como a acei- 

tam os Estados Unidos. É só o mê- 

do da bomba, o mêdo de começar o 

fim do mundo. 

Igual também ao caso dos aviões 

desviados para Cuba. É irrisória a 

desproporção de fôrças entre o assal- 

tante armado às vêzes de um simples 

punhal, e a grande nave, com a sua 

centena de ocupantes, muitos dêles 

armados de verdade. Mas todos se 

submetem, porque ninguém sabe qual 

seria a conseqüência de uma reação. 

E por isso o pilôto obedece ao pira- 

ta e muda o rumo, e vai a Cuba, e 

iria até ao inferno, para que não role 

tudo de céu abaixo — avião, passa- 

geiros, pilotos e pirata.... 

Eis, em primeira m&o, o programa 

do ministro da Industria e Comercio do 

México, sr. Octaviano , Campos Sallas, 

em São Paulo: 

Dia 12 — Quinta-feira — 9,80 h, 

visita ao Centro de Pesquisas Ford- 

WUlys; 10,80 h, visita à Mercedes Benx 

do Brasil 8. A.; 11,80 h, visita à Volks- 

wagen do Brasil 8. A.; 18 h. almoço 

oferecido pela Volkswagen do Brasil 8. 

A.; 15,30 h, audiência com o governa- 

dor do Estado de Sâo Paulo; 16.80 h, 

reunião com as Federações da Industria 

© do Comercio do Estado de São Paulo, 

com a presença do ministro Campos 

Sallas, seguida de coquetel — sede da 

FIESP — Viaduto Dona Paullna, 80; 21 

h. Jantar oferecido pela Siemens do Bra- 

sil 8. A. — Salão do São Paulo Clube 

— avenida Higienopolis, 110. Dia 18 — 

Sexta-feira — 10 h, visita à Siemens do 

Brasil S. A.; 11,30 h, visita & Phillips 

do Brasil S. A.; 13 h. almoço oferecido 

pela Phillips do Brasil S, A. 

mola 

e o xm pulso 

Lincoln Nery (Dos "D.A.") 

RIO — Com a segurança e o sen- 

»o de medida que costuma imprimir 

em tudo aquilo que realiza, João Cal- 

mon acaba de desatar a mola do mo- 

vimento que visa a apagar, em nos- 

sas estatísticas, os humilhantes Índi- 

ces do analfabetismo. Tenho a impres- 

são de que tamanho é o senso de pre- 

cisão do inspirador da campanha da 

"Década da Educação" que deve ele 

trazer, escondida no bolso, para as 

emergências, uma dessas regras, des- 

lizantes e complicadas, que os emprei- 

teiros de construção usam, em prag- 

mática utilidade, e os desfrutiveis es- 

tudantes de engenharia exibem, como 

símbolo dos seus pendores de alge- 

bristas persas. Tudo o que ele faz é 

pesado, contado, dividido, mas não na 

maneira pressaga do Festim de Balta- 

zar. Ao contrario, visa a multiplicar, à 

moda bíblica. 

O seu "penchant" para o exato e 

o objetivo é uma constante exigência 

do seu trabalho, onde quer que seja 

exercido. Tudo quer ele mensurar em 

miliraetros, ou projetar em funções io- 

garitmicas ou em grandeza vectoriaL 

Se fosse compositor, nenhuma de sua» 

peças seria batizada de "impromptu". 

E' homem da planta, do esquema, dr 

modulo, da "maquette". As suas ideir 

já nascem com estrutura, já traze 

contrafortes solidos, congênitos. 

Foi nessas condições e dentro d 

se "standard" de concepção, c 

nasceu no seu espirito a idéia da 'T 

cada da Educação", destinada, p 

Impulso inicial, a constituir-se em v* 

dadeira obsessão nacional, nestes di 

lustros que temos pela frente. A mt 

triz, quente e úmida, que agasalhoi 

essa semente foi a XVI Convençãc 

Nacional do Lions Clube, durante a 

qual recebeu João Calmon o troféu da 

"Humanitarian Award", conferido 

postumamente a Assis Chateaubriand. 

De nenhuma outra maneira me- 

lhor poderia ele recolher a laurea in- 

signe, honrando o nome daquele de 

quem se fez o epígono, por-excelên- 

cia, nos "Diários Associados", senão 

lançando, aos quatro cantos de nossa 

terra, a voz de conclaraação para a 

grande tarefa, que há de ser, neces- 

sariamente, a maior de nosso século, 

nestas plagas. 

Os memoráveis movimento» cívi- 

cos dos "Diários Associados" conti- 

nuam, sob a sua inspiração, a obede- 

cer à linha traçada pelo "Velho Ca- 

pitão", que veio da Campanha da 

Aviação, aos Centros de Puericultu- 

ra, passando pelo apuro das estirpes 

pecuárias até os requintes agrícolas 

dos cafés finos e do algodão de fibra 

longa. A educação constitui, hoje, o 

problema numero um do Brasil. No 

dia em que estiver ele resolvido, nos 

moldes sugeridos por João Calmon, to- 

dos os demais o estarão. 

Poderemos, se seguirmos seus con- 

selhos, viver nos próximos dez anos, 

todo um século ou mais ainda, em di- 

reção ao futuro. Estamos no 13.o lu- 

gar. Temos que pular doze degraus, 

para alcançar o l.o. Sigamos, pois, o 

Paladino da Cruzada, que se apres- 

ta a partir, em hulha e matinada. O 

"ressort" foi disparado. Vejamos até 

onde vai o impulso. 
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NACIONAL 

México quer maior intercâmbio 

RIO. 9 (Sucursal) — Os ministros da 

Industria e do Comercio do México e do 

Brasil, srs. Campos Sallas e gen. Edmundo 

de Macedo Soares e Silva, mantiveram, 

hoje, o primeiro de três encontros destina- 

dos a estudar a possibilidade de incremen- 

tar o intercâmbio comercial entre os dois 

paises, que nos últimos nove anos apre- 

sentou um aumento de US$ 300 mil para 

US$ 30 milhões, na soma das duas cor- 

rentes. 

A delegação mexicana, chefiada pelo 

ministro Campos Sallas é formada por au- 

toridades e mais de 70 representantes da 

iniciativa privada, chegou ao Rio aos pri- 

meiros minutos de hoje e já à tarde, após 

o encontro com o ministro Edmundo de 

Macedo Soares e Silva, houve a primeira 

reunião técnica com funcionários do Mi- 

nistério da Industria e do Comercio, do 

Banco do Brasil e do Itamaraty. 

CRESCIMENTO 

O ministro Campos Sallas, dez técnicos 

e 70 industriais mexicanos representam 

principalmente os setores de siderurgia, 

mecanica pesada, vidros, industria alimen- 

tícia e petroquímica. 

Estão, também, na agenda, estudos pa- 

ra eliminar os óbices ao incremento do in- 

tercâmbio entre o Brasil e o México. Es- 

tes obstáculos, de natureza geral, são con- 

seqüência do proprio aumento acentuado 

do comercio bilateral, que exi®e a atuali- 

zação e dinamização dos mecanismos bu- 

rocráticos. A missão mexicana inicia os 

contatos diretos que permitirão a continui- 

dade do crescimento do intercâmbio co- 

mercial entre ps dois paises. 

ATIVIDADES 

Hoje mesmo, a missão mexicana cum- 

priu um vasto programa, tendo visitado o 

ministro Edmundo de Macedo Soares e 

Silva e a Confederação Nacional da Indus- 

tria. Os empresários mexicanos partici- 

param, também, de um encontro com diri- 

gentes da iniciativa privada, promovido 

pelas Confederações Nacional do Comer- 

cio, da Agricultura e da Industria. No 

fim da tarde, os membros da missão se 

reuniram com os técnicos do Ministério da 

Industria c dc Copiercio, na Comissão de 

Desenvolvimento Industrial. 

À noite o ministro Campos Sallas e sua 

comitiva foram homenageados pelo minis- 

tro Edmundo de Macedo Soares e Silva, 

com um jantar no Country Club. 

ENCONTROS 

O ministro mexicano se avistará nova- 

mente com o ministro Edmundo de Ma- 

cedo Soares e Silva, em audiência, ama- 

nhã, dia 10, às 16 horas. Novo encontro 

entre os dois será realizado durante a reu- 

nião final, no dia 14, às 10 horas, quando 

se encerrará a visita e será lançado um co- 

municado oficial do Brasil e do México 

sòbre as perspectivas do intercâmbio co- 

mercial entre os dois paises. 

Quarta-feira, os delegados e o minis- 

tro mexicano serão recebidos em audiên- 

1 cia, amanhã, dia 10, às 16 horas. Novo en- 

contro entre os dois será realizado duran- 

te a reunião final, no dia 14, às 10 horas, 

quando se encerrará a visita e será lançado 

um comunicado oficial do Brasil e do Mé- 

xico sobre as perspectivas do intercâmbio 

comercial entre os dois países. 

ENTREVISTA 

O programa eje hoje inclui uma au- 

x diência do ministro Campos Sallas com o 

ministro das Relações Exteriores, às 12 

horas; almoço oferecido pelos empresários 

brasileiros, na sede da Confederação Na- 

cional do Comércio; ^ a segunda reunião 

dos técnicos da Missão no Ministério da 

Industria e do Comércio com técnicos des- 

te Ministério. Banco do Brasil e Itamarati 

será realizada amanhã, às 16 horas. 

Após o encontro com o ministro Ed- 

mrndo de Macedo Soares e Silva, amanhã, 

o ministro Campos Sallas dará entrevista 

coletiva à imprensa, às 17 horas, no Mi- 

nistério da Industria e do Comércio. À noi- 

te, o embaixador Vicente Sanchez Gavito 

oferecerá uma recepção na sede da em- 

baixada mexicana. 

SAO PAULO 

Após passarem o dia em Brasília, os 

membros da misão mexicana seguirão 

para São Paulo, onde permanece- 

rão quinta e parte de sexta-feira, quando 

retornarão ao Rio. Em São Paulo, o mi- 

nistro Campos Sallas visitará, com sua co- 

mitiva, diversas fábricas. Às 15,30 horas 

de quinta-feira será recebido em audiên- 

cia pelo governador. Haverá, também, 

uma reunião com as clases empresariais, na 

sede da Federação das Industrias. 

Sexta-feira, à tarde, o ministro e sua 

comitiva retornarão ao Rio, sendo home- 

nageados com um jantar oferecido pelo 

Banco do Brasil, no Copacabana-Palace. 

COMUNICADO 

A reunião de èncerramento da visita 

da Missão mexicana ao Brasil será reali- 

zada sabado, às 10 horas, com a reunião 

cios ministros, assessores e dirigentes de 

entidades de classe, no Ministério da In- 

dustria e do Comércio, quando será lança- 

do o comunicado oficial sobre os entendi- 

mentos promovidos. 

Marta 

está 

volta 

DSP Terça-feira, / 0 - 6 - / 969 

RIO, 9 (Sucursal) — Marta 

Vasconcelos, "Miss" Univer- 

80-68, desembarcou ontem no 

Galeão, procedente dos Esta- 

das Unidos, anunciando seu 

casamento para o próximo 

mês, uma semana após entre- 

gar a coroa que conquistou 

para o Brasil em Miaml. 

Vestida elegantemente e 

apresentando um novo pen- 

teado. Marta Ví-sconrelos 

manifestava sua felicidade 

por ver aprox'mar-se o fim do 

seu reinado. A nossa reporta- 

gem disse que "a experiência 

foi esp'endida pois não pode- 

ria conhecer tantos lugares e 

tanta gente de outra maneira. 

Contudo, isso deixa a gente 

cansada e eu não poderia re- 

petir o trabalho por mais ou- 

tro anoH, 

Marta que acaba de encer- 

rar uma excursão de mais de 

um mês por todos os Estados 

Unidos, Informou que retor- 

nou especialmente para a co- 

roação de "Múss" Bahia, sua 

substituta no proximo con- 

curso, mas permanecerá al- 

guns dias na Guanabara, via- 

jando para Salvador no meio 

da semana. 

/ .0 caderno $ 

rural Eletrificação 

para Santa Catarina 

RIO 9 (Sucursal> — Obras de eletrificação rural vêm sen- 

do executadas em diversos inunlciplos de Santa Catarina, já 

estando concluídas 292.30 qullomctrcs de linhas de transmia- 

são e redes elétricas. O trabalho em convênio com o governo 

do Estado, foi executado pela CEE. orgão estatal, encarregado 

da construção desse ramo em toda aquela unidade da Federa- 

ção. Os municipios e distritos atendidos somam uma popula- 

ção de 4.800 habitantes, com 1.170 consumidores imediatos, em 

44 redes, com transformadores de 360 kwa e 705. 

No mesmo Estado foi. ainda, outorgada a escritura defini- 

tiva de lotes rurais situados to núcleo colonial de Papuan. Cer- 

ca de quinze cessionários fo»-am contemplados cora a outorga, 

que pode ser considerada como um passo para a emancipação 

daquel? núcleo, situado em areas do município de Salto Veloso, 

promijsora região catarinense. 

Redução de despesas bancárias 

RIO, 9 (Sucursal) — O vice-presidente da Federação Na- 

cional dos Bancos, sr. Antonio Luis de Noronha Guarani, decla- 

rou que os bancos já iniciaram o estudo de providencias visando 

reduzir despesas e racionalizar serviços, como meio de atenuar 

a queda em sua* receitas que ocorrerá no segundo semestre em 

conseqüência da redução das taxas de juros. 

A mecanização e a redução de despesas são medidas qu», 

ao lado da remuneração pela prestação de serviços, poderão excr-, 

cer grande influencia na leceita dos banco*. 

Para o sr. Noronha Guarani, a questão da taxa pelo recebi- 

mento de contas vinculadas ao Fundo de Garantia por Tempo 

de Serviço é de fundamental importância para os bancos Esta 

conta traz sérios ônus para os bancos, pois é muito trabalhoaa. 

exige um grande numero de funcionários e os recursos que re- 

cebemos pelo FGTS não ficam no banco o tempo suficiente 

para um giro normal e compensador. Quanto aos demais servi- 

ços. como impostos, INPS, taxas e contas de luz. água, gás • 

outros, seu custo para os bancos não é tio grande como o FGTS, 

ponderou. 

Neste instante, experimente uma das delícias / 

mais sublimes da vida. Beba Vinhos Izidro 

• R e M - tranqüilamente, extraindo de cada 

gola toda o sabor que ele contém. 

Vinhos IZIDRO • aperitivo e digestivo 

há 100 anos, sempre uma nova delícia! 

VINHO IZJORO 
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VINHO IZYORO 
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ARENA e MDB na luta 

pela sobrevivência 

Será organizada a 

década da educação 

RIO, 9 (Meridional) O presidente dos "Diários 

(Sucursal) As secretarias da ARE- 

NA e do MDB estão recebendo dezenas de telegramas 

do interior do País comunicando o atendimento às con- 

vocações feitas pelas direções dos dois partidos para as 

reuniões dos respectivos diretórios nacionais, em Brasí- 

lia, nos dias 11 e 12 proximos. 

O presidente do MDB, se- 

nador Oscar Passos, contesta a 

versão pessimista de alguns 

de seus companheiros que não 

icreditam possam e agremia- 

•ão sobreviver em face do 

.to Complementar 54. Diz ele 

ie o MDB cumprirá a icl 

citoral e nos prazos fixados 

'o AC-54, em pelo menos 15 

ados ,o que significa uma 

rgem ampla para e sobrevi- 

icia da oposição. Contudo 

tenta que isto somente será 

isivel mediante o esforço 

mogeneo de todos. De nada 

iantará deixarem-se ficar 

m Brasil» aquele? que nao 

.creditam que o MDB possa 

prosseguir com legenda polí- 

tica. E" preciso, a exemplo do 

que ele próprio está dispos- 

to a fazer, entrar na luta e 

formar, nos Estados, tantos di- 

retórios municipais quantos 

forem possíveis. Fora daí, as 

coisas ficarão realmente mais 

difíceis. 

Por sua vez o senador Fi- 

linto Muller chegou a Brasília 

e logo se entregou ao traba- 

lho de examinar os telegramas 

que estavam sobre sua mesa, 

todos relacionados com a reu- 

nião do dia 11. Alguns mem- 

bros do diretório nacional co- 

municam a impossibilidade de 

comparecer à reuniões, mas a 

grande maioria confirma si» 

presença em Brasília naquele 

dia. 

Depois disso convocou ao 

seu gabinete o deputado Ar- 

naldo Prieto com quem esta- 

beleceu um plano para o tra- 

balho da reunião do Diretório 

Nacional do Partido. 

Ao gabinete do vice-presi- 

dente Pedro Aleixo continua- 

vam chegando sugestões para 

a reformulação da constitui- 

ção Os ex-ministros Prado 

Kelly e Milton Campos já 

enviaram suas colaborações e 

estavam sendo aguardadas as 

do professor Miguel Reale e 

do senador Antonio Carlos 

Konder Reis, que foi o relator 

geral da atual constituição na 

grande comissão do Congres- 

so, em 1967. 

Depois disso o presidente 

do Congresso poderá partir 

para a redação dos textos que 

serão, no final, entregues à 

emprêsa que comanda, uois 

apreciação do presidente Cos- 

ta e Silva. 

MENSAGEM 

^ Tflí   

RIO, 9 (Sucursal) — 

MDB enviou mensagem a to- 

dos os diretórios regionais do 

partido recomendando a aber- 

tura de soas portas a novos 

correligionários, com o obje- 

tivo de formar novas lideran- 

ças. "autenticas e atuantes". 

A mensagem assinada pelo 

secretário-geral Adolfo de 

Oliveira, afirma que "o Im- 

portante é continuar e acredi- 

tar no futuro, preparar uma 

estrutura partidaria coesa pa- 

ra a oposição democrática". 

O apelo do MDB é quase 

dramático, tendo acentuado o 

deputado Adolfo de Oliveira 

que "nada contém de pessoal, 

mas voltado para os melhores 

sentimentos democráticos de 

nossa coletividade política". 

E conclui: ^Conhecemos a 

exata dimensão de nossa res- 

ponsabilidade no momento 

atual, mas agindo com firme- 

za e serenidade, muito pode- 

demos contribuir para a nor- 

malidade da vida do país. 

e Emissoras Associados", deputado João Calmou, man- 

teve, hoje, no MEC um encontro com o ministro-inte- 

rino da Educação, Favorino Merdo — secretario-geral 

do Ministério do Planejamento, João Paulo dos Reis 

Vcloso — e com o conselheiro Celso Kelly, ficando de- 

cidida a formação de uma entidade privada para diri- 

gir a campanha "Década da Educação ', destinada ã 

altabetização em massa da população, através de uma 

rede de TV-Educativa. 

Na qualidade de presidente 

da Associação Brasileira de 

Rádio e Televisão, o deputado 

João Calmon ressaltou o sen- 

tido comunitário da campa- 

nha, totalmente dissociada da 

o esfôrço pela educação de- 

ve ser de todos, a exemplo 

do que ocorre em vários paí- 

ses onde os industriais con- 

correm para a erradicação 

do analfabetismo, o maior 

dos males de uma nação. 

Ficou acertada, também, 

uma nova reunião no próxi- 

mo dia 23. às 11 horas, quan- 

do então estarão presentes oa 

representantes dos Ministérios 

da Fazenda, da Educação e 

do Planejamento, da Associa- 

ção Brasileira de Imprensa, 

Sindicato dos Proprietários 

de Jornais. Associação Brasi- 

leira de Rádio e Televisão, 

Conferência Nacional do Co- 

mércio. Indústria, Agricultu- 

ra e Associação Comercial. 

Região Sul terá 

programa de ação 

concentrada do MI 

RIO, 9 (Sucursal) — Trinta e quatro cidades gaúchas, vln- 

te e seis do Paraná e dezenove de Santa Catarina, foram esco- 

lhidas, dentro de suas respectivas microregiões, para a exe- 

cução da primeira etapa do Programa de Ação Concentrada, do 

Ministério do Interior, segundo anunciou, hoje, o general Costa 

Cavalcanti. 

O Programa de Ação Concentrada — PAC — que teve seus 

trabalhos iniciados por técnicos da SUDESUL, visa assegurar, no 

prazo de dois anos a esquematização e, se possível, a conclusão 

do plano de desenvolvimento local integrado para as comunida- 

des urbanas em todo o Brasil, compreendendo, a elaboração do 

plano diretor, projeto e execução de serviços de abastecimento 

de agua e saneamento básico, formulação do plano habitacional e 

organização dos serviços administrativos municipais. 

O PAC, será desenvolvido em etapas, das quais a primeira 

abrangerá pouco mais de 10 por cento do numero de sedes mu- 

nicipais, atingindo, porém, 50 por cento da população urbana 

cerca de 30 milhões de pessoas. O Ministério observa, porém, 

que o êxito do empreendimento dependerá da reunião de recur- 

sos financeiros, materiais e técnicos, devendo sair do proprio 

município parte considerável desse esforço. 

O Programa de Ação Concentrada requer a implantação de 

um mecanismo permanente, através do qual os serviços e orga- 

nizações instalados tenham carater efetivo e que sua ampliação 

seja assegurada pela cobrança de tarifas e tributos adequados e 

pelo treinamento e aperfeiçoamento constantes das equipes téc- 

nicas e administrativas. 

O conceito básico do PAC é a coordenação de esforços em 

todos os niveis — federal, estadual, municipal e privado. 

Dêsse encontro deverão 

sair as bases para a implan- 

tação efetiva da campanha, 

sendo organizada a direção e 

eleito um secretário executi- 

vo, que trabalhará em regime 

de tempo integral, indispen- 

sável ao bom êxito da inicia- 

tiva. 

Frisou o deputado João 

Calmon que as despesas ne- 

cessárias à efetivação e con- 

tinuidade do plano ficarão 

por conta da Iniciativa priva- 

da. e que o Ministério da 

Educação precisará, apenas, 

contribuir com o material di- 

dático. "tapes" e fitas. 

Mais uma vez os represen- 

tantes do govêrno demons- 

traram bastante interêsse na 

proposta, que veio de encon- 

tro ao pensamento geral de 

se criar uma rêde de Tv edu- 

cativa. sendo que a utilização 

do potencial já montado tra- 

rá uma economia de vários 

milhões de cruzeiros. 

Preliminarmente, a Cam- 

panha Nacional de Educação 

terá como metas quatro pon- 

tos básicos. O artigo 99. a 

alfabetização, educação cívica 

e a atualização dos conheci- 

mentos. tudo isto ministrado, 

aproveitando-se a enorme ca- 

acidade ociosa de nossas 

Vs np horário matutino, 

que passaria a ser usado em 

benefício de tôda a popula- 

ção. mesmo nas regiões mais 

pobres, onde seriam instala- 

dos aparelhos receptores pa- 

ra um número maior de pes- 

soas. 

A próxima reunião deverá 

contar com a presença do ti- 

tular da Educação, ministro 

Tarso Dutra, que atualmen- 

te se encontra em Trinidad- 

Tobago. participando do sim- 

pósio sôbre cultura, promovi- 

do pela Organização dos Es- 

tados Americanos. 
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Proue que uocê está amando loucamente 

Dando nesse dia especial um presente que não deixa esquecer..^ 

Um presente Kodak, Uma câmara fotográfica, por exemplo. Ou uma 

filmadora. Vários modelos, todos facílimos de usar. 

Depois, Vocô vai ver como ó gostoso recordar... a dois!. 
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Kodak 

À venda no seu revendedor Kodak que você identifica por èste símbolo 
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APRESENTAÇÃO TV-TUP1 

SHELL 


